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cida escritora norte-amerr- I tadas pela senhorita Kelsey
cana Vera Kelsey, em inte- como devendo ser traduzi
ressante trabalho publicado das' em primeiro lugar, fi
em uma das mais importan- gurarn «Os Sertões), de
tes revistas dos Estados Uni- Euclides da Cunha, «Casa

dos, mostrou a necessidade Grande e Senzala', de Gilber-
to freyre, as 'obras do prode serem traduzidos para o
fessor Artur Ramos sobre o

inglês as obras . básicas de papel do negro na civrlização
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A propaganda inglesa, na- Bardia é, apenas, um de- I:? IE�ÁTU I3Al? U().I4. dos, conta a verdade dos epl-
da tendo para contar ao talhe... sodios, sem um exagêró, sem

mundo sôbre o heroismo dos A propaganda, entretanto, (Especialmente para o "Correio do Sul"de Laguna um ardil, sem uma mentira.
RIOL janeiro - (I. A) da guerra, que ele chamou «ai britanicos, cujas correrias são pelo encadeiarnento de agen- I 'd' J

� U B I) Essa, maneira de agir de-
- A palavra <futurismos é saúde dos povos». Recente- guindadas á categoria de cias controladas pela pluto- pe a. IVU gaçao • , ,

corre do sentido claro e ho-
dessas que aparecem no mun- mente, Marinetti pronunciou feitos estrategicos, pretende cracia expirante, para im- nesto de uma mistica, a mis-
do com um destino fatídico;· perante uma assistencia de empolgar a opinião interna- pressionar 'bem, lança mão times, profundamente, a qué-I tra similar, na historia da tica do Estado, porque 0501-
Nos seus primeiros tempos, mulheres em Roma uma

cional com o extraordinario daquele raciocinio, tão apli- da de Bardia, cuja conquis- I cobardia internacional, onde dado fascista sabe que 'a sua

ela exprimia apenas uma ten- conferência em que recitou e�iso�io de ,t:a,rdia, que, na cavei aos anglofilos, nos dias ta. vale como um dos maio- o velho e festejado, Imperio predestinação heroica não
dência de renovação Iiterá- algumas das suas últimas historia, servI�a como �m tormentosos que passam: <pe- res estimulos do heroismo conseguiu o seu lugar van- admitirá definitivo revez, na
ria, pela destruição violenta produções _ os <Aero Poe- atestado a.mais da homerica lo telegrafo, um chinês 'paga ítalico guardeiro.,'guerra em que o empurrou
d d Id . I • •

d 1
,-

f" Os fatos se aclararão em íd 1 d L'e to os os mo es e prm- U d I A resistencía as egioes as- a mesma causa que um mi- Não permitamos que nos a CUPI. ez se vagem e. on-

cípios anteriores. Mas/ de- mas»:._ m e,:s, a c ero-
cistas. Ihão de chineses, .. »

,

.trabalhem falsos impressio- breve, porque tudo está a dres.
Cançao do AVIa0 de Bom- O I

' .

di
.

ibilid d
.

pois seu significado começou bardeio », diz: «As mulheres Bardia, na cronica de guer-
. sita ianosdevern se orgu- nismos, arranjados pela mi-

10 tear a1lmdPossI II a e In-
A repercussão relativa do

a se-estender: e aí se acentuou ,Ihar de sua resistencia, sem seria da propaganda britani- superave i;l permanencia Bd'
a desmoralização da palavra,

não gostam dos gentis e si- ra.. porque e alegria de po- igual na g t I dos britanicos no norte-afri- caso ar ia, na imprensa
, .

bre, _.:. e de pobre sem rou-
uerra a ua ,porque ca, - não! brasileira, parece .que está

Futurista, patra o público lenciosos aviõezinhos que não eles poderiam ter' gido cano
-

pa . ..

- teLá a efemera b
ta I como Seria ridículo supôr que

.

.

a indicar que todos' nós, por-em geral, queria dizer coisa sabem bombardear» Outro,
existencia das rosas <:i:e Ma-

os ritanicos, na Bélgica e
a agonizante Inglaterra, com

Si existe o fatôr deserto
que conhecemos a tenacI'da�berrante, de falsa originali-· a <Aero-Canção da Gasoli-

Iherbê. na Noruega. suas tropas de nativos, pu-
para os italianos. este fatôr

de italica, requintada na for-dade e máu gôsto. No en- na», é assim: «Milhares te P f
. é. perfeitamente identico pa-

. N- de acuid
r e e riram, entretanto, desse derrotar a galhardia mação fasc' ista, nos e'ncon-tanto, essa denominação era dese]am. oh! oleoducto, mas ao .carece gran e acur a,

na-o cor e m d t f Ta os seus inimigos, de vez
d h I

. r r, nem eser ar, an- do soldado fascista,
.

aplicada injustamente a mui- sórnente a mim dás teus bei- e para' se c egar a cone urr
tasiando, como o fizeram os que, posta de parte a quéda tramos firmemente' conven-

tas correntes literárias mo- jos de gasolina'». Eis o esta- assim, bastando-se ponderar ministros de SS. Majestades, O. que acont�ce� c�m a de Bardia, a campanha afri- cidos, diante do' êlan do Pas-
dernas. Os anos se passaram do a que chegou o chefe- do na concentração de meio mi-

com as tintas de uma retira- .Italia, em Bardia, ha acon-. cana, e a campanha grega cio e dos estertores de Chur
e a situação ficou mais ou futurismo - que mesmo na lhão de ingleses, sôbre a de- da estrategioa a mais cevar-

I t�c.i�b, sem conseque�cias de- não se têm recomendado, si- chill, de que vitória de po
menos esciarecida, ..com

.

o ,Itália, aliás, é um general cima parte de italianos, em de, desavergonhada e desa- Iinitivas, c0t? m�ltos outros não pelo sistema.quasl inex- bre dura pouco ...
futurismo no seu devido lu- sem soldados, O povo .cario- defesa de um forte de expres- balada corrida, povos, 'na historia das guer- pressivo de guerrilhas. Os britanicos, cuia pa-
gar e os modernos com li-I ca, que o vaio� �eI_!l .1927, são estrategica, na campa- Os soldados do Duce não rasO' Enquanto o inimigo pro- ciencia os recomenda ao

?erdades de �screverem sem no Teatro Municipal, pode I nha norte-africana, sem du- contam com povos auxiliares, que aconteceu, porém, éura mistificar tudo, a pala- mundo, nada perderão em

Incorrer na-pécha, gabar-se de possuir mstinto vida, mas que basta decidir para lutar por si. porque,
com os ingleses, na Belgica, vra oficial de Roma, com a esperar um pouco, si a tanto

Mas na Italia o futuris- divinatório...
'

dos destinos da guerra, Heis á mística fascista; pós- na França, e sobretudo, em lealdade que só sabem ter permitir a aliança invenci-

mo teve honras de vence- [XXX%:UXXXXXXxxnx:x%D Esta, com a primavera suerrro sentido daserenídade Natvick, é que não encon- os países fortes e organiza- vel Italo-germaníca.'
dor. O fundador da' escola, proxima--se resolverá pela in- e do heroismo. ��'�.\="'=-Q�Q�Q>;;;j�l;:j);;:l�J;;:l\;;;:ll;;;il;;:;ll;';�.'QQ��
"opoe ta Marinett i, depois de /)c ''iIPe._G-R/>c'I=-//X vasão das Ilhas Britarticas..
aderir ao fascismo e entrar //C'.lr.�I.'. SIL" exgotadas até a medula, fa-

..

para a Academia Italiçma E.xecurd.. lrahatA.of co- ce á ,persistenc;ia calculada-.,;1- de Letras, tornOl,l-se um dos merc;aljl,!?arCl. roc/o' o da invencível aviação germa-.

.rui % F.rra do. .

mais ativos propagandistas· '- _

•

Não se calcula a expressão

PEQUEde um povo, pelo aparente
desastre de um purmen6r de
campenha, ,porque, no caso'

de Bardia; foi necessaria á' V()r: ·l?UI3I:I" EI2A(7A em S. Paulo, Belo Horizon

estrategia ir-tglesa an:egimen- (Exelusividade da «Inter""americana» para o .CORREIO DO SUL) te, Recife, Porto Alegre-
-

' • I
.

tar, t'..Ido quanto dispunha,
'

I prêso, pelas necessidades do

As Leviandades," 110-' sr: "Stetarr" Sweig P:'��:!:�;;:�:�i= ��ª. J<daçÕA>,m1'lTIIe to' I Mo tr.bolha,do _'. no,Rio, �:�:�,�m��·ãs�e�:;�dl:
I3rltv de Mace�v (Esp�cial da U. B. lo)' !�l���:r��:�u�:;�:�;r��� UM N'O'VO 'INSTITUTO ��ii:f�!o:?lt!�?l��I'

O sr. Stefan Swelg é um sa que ha entre um indivi-I investigação honesta e tra- ' 'manários, bi-semanários,'um
d d d I d d h b 1 b b b lh f Itali-anos. ou outro diário - pequenoseturpa or esenvo to a uo a i, mano rista, su - a osa, untca orma capaz

m'eDredmo',aflisuxnoade,adoeXriesftleu'xao tdee-
,

. '8,' EH R' 'I' N G A L,E,M A-.O I )'ornal's do I'nterl'or, vI'ndos- his.toria. Seus livros são crea- serviente, perfido e um esta- de assegurar uma certa res-
_

ções vertiginosas..Não obe" dista de g�riio, um homem peitabllic;lade ao biografo. O de cidades distantes, mllni-
h

um'l guerra'; com os" quais, ' d h dd�cem, a' nen um metodo de que conseguiu manter, no escritor transige e nessa' cIpios escon eci os, locali-
- '_ é verdade:- nos desha-

--analise, a- nenhum criterio cQngresso de Viena, as fron- trsnsigencia está o seu maior dades húmildés. Pequenos,
,

I bituámos, no presente, dian- Se viço E pec'a! d' ROV Ilh d
.

t' t 1rigoroso de pesyuisa. teiras monarquicas da Fran- de ito. r
-, ;. 1.,:1 " �� e clen IS as tanto a e· jornai� ás vezes de quatro

Tentando defende-lo; os ça. ,

' Si 5.tefan Sweig está dis-. te da maneira rapida 'e in- - A UniverSidade de Mar- mais como estrangeiros. Com páginas mal impressas, pe-
seus admiradores alegam que Vamos encontrar os mes- posto a continuar na adoção contida com que o I I I Reich burgo, as Usinas Behring aí essa nova construçã%s. seus quenos jornais que se jun
Sweig não é, propriamente, !1)os equivocos é erros no arbitraria dos mesmos pro� marcou �uas. maiores con- e�istente.s e a r. G, ��rbe- fundadores, querem cooperar tam no volume da corres-
um historiador, mas um bio- -seu livro sôbre Maria Anto- cessos, atribuindo atitudes. quistas marciaes. mndustrte A. G. deCIdiram efetivament' - pondência do J'orna! grande,C mo b '1' 'd t' crear um n'.)VO Instl"tu�_o para' ,e na conservaçao
grafo" um cronista da histo- nieta. ,As mesmas tevian- e gestos desconhecidos a fi- o rasl elros. I en 1- •

f· d
.

I' terapI'a experl'men' tal Erl"'h do legadoo do gr,an,ge médico que o procuram mgenuamen-
ria. 'Entende� que o ábsol' dades, imperdoaveis em um guras historicas do universo, Ica os aos t'ta lanos, que nos �

- á I d
1 b von Behrl'ng, o 'qual ôevera' e pesqUlzador alemao, a quem te, s vezes rec liman o uma

vem com essas alegações escritor. com o seu rerpone, emão é m_elhor que ele se ·trouxeram sempre a co a 0-
d ' impossível permuta.

apressadas, como se {osse sobresaem no -Seu estudo so- situe de uma vez no roman- ração amiga, no gizamento ser o maior Instituto para o mun o � gçato pela in- Na redação cheia de ser-
permitido ao escritor, pela bre Fernão de Magalhães. cei abandonando o genero d� nossa fisionomia economi- p e's q uizas imuno-biologicas venção da �or.oterapia, cujos viço êles ficam quasi sem.
circunstancia de sua notorie- No seu ultimo trabalho, que escolheu, ca, - país não imperialista, do mlJndo. Suas portas esta- beneficios jâ se fizeram notar

dade universal, torcer a ver- «O MOMENTO SUPRE- O b i o g r a f o' de Marie cerne da latil'lidade -, sen- rão abertas para 'os traba- em larga escala,
dade dos acontecimentos, MO», Sweig não àndou com Stuarte está ?nunciandc>' um
emprestandb, ao mesmo tem-I maior habilidáde. Altera fa- trabalho sôbre Q Brasil. Se
pO, às figuras que fixa, con- tos.,Deturpa !ocidentes. To_r-I rá que ele reincidirá nos me:
tornos e faces que elas, na I ce a c o n t e c I me n t os . Nao ,mos erros, recorrendo roais

têalida�e, nunca tiveram, t.ranscon eram, ,corno ,ele su- d imaginação do que aos fa-
lma,gmoso, cedendo sem- põe, os derradeiros dIas da tos 7 '

pre ás exigencias do públi- exlstencia de Cicero. Nem a Seria um perigo para n65
to, visando, está claro, um vida do descobridor do Pa .. e para o sr, Sweig si ele
facH suCesso. de livraria, cifico tem aquelas caracte� apliGass!,! no' seu livro sÔbre

S S· , 'dio escritor tefan w'eig pe- risticas. nOs oS' meto os que ele usou

ga o duque de Otran€o, que E Rouget de Lisle 1 O e abusou nos seus trabalhos
nada mais éra do que. um criador da Marselhesa não anteriores.

intrigante voulgarissimo e da- está bem fixado nas pagi- Esperemos a grande obra
lhe uma proieção, em certo ·nas do «O MOMENTO SU- historica, que -0 escritor pre
sentido, compar&-vel a do PREMO>, tende escrever em um pas-
principe dê Benevento. Ora, Querendo dar ao publi- sagem rapida no n05SO país.
entre Fouché e Talleyrand, co dois e três livros por ano, .._-_......__......_-....."""

havia a
- diferença. espanto. Sweig fantasia e foge da Leiam« Correio do Sul»

nica,

(ConJin4a na 48,. página)

Ia

Inau uração ducandario
«Santa -Catarina»)

nha. te� Sid� um e�emp!o I ,aptas para enfrentar a vida, I de, concretizando-a em obras
.de mtelIgen_Cla, tenaCidade e O educandario que se inau- de estimativo valor social,
dedicação á piedosa campa- gura acolherá'�s desventura- como ó Leprosario Santa

nha, recebemos convite pa� das crianças que ao nasce� Teresa e agora o Educanda-
,ra a' inauguração do Edu- rio «Santa Qatarina».não tiv.eram caricias e beijos N J.._
candario «Santa Catarina», esta, ca�I1panha � mulher

da sorte, senão as traiçoei-
a realizar-se no municipio de .'

d
catarinense, tendo ã frente

�-=;:::-;:::-;:::-�-�-�-::::::_::::::_::::::_::::::.....::::::::::::::::::::�::::::::::::::;:::::::::::::::::-::::::-::::::""::::::-::::-=�-�_:::::""""""':::::::::::::":::::::;;:::::::::::'=:::::::::;:�:::::::::::=--��'_::;:::::::;::::::::::=;;:::::::::;::::::::�'===;;::::::::::::::::::::::;::::::::::.� Sa-o Jose', no dl'a 26" docor-, rar,e perigosas ameaçasjl. o 3jfigura inconfundivel e ban-mal. No Preventorio, atãs-

Lili t
'

rA�llIuIIllZOS" Ll·t'erarIIlOS,rente,
E' o �tabelecimento tadasde qualquerconta&io, ���ap��e�����sS��:�s,B;�;

I, era Dra eu,. '

-

/

.

-

. . ��h��ad;u� �og��' a� C����i ���li��-e:o�{�:�e�:z�:erem: I
em evidencia o mais elevado

. .

'..
.
destino de terem pais lepro- rinhosaménte tratadas' eC:1_ padrão da sua filantropia e

.

,

.

sos, ,presetvándo-as do con- vres do . estigma que torna
da sua grandeza m9ral.

.

Ainda não se,mediu, real-I
.

c;.ervasiv 'Leite I fantasia da _:rida mas., natu-I tagio.do mal �e Hansen: um lazaro afastado do con- Agrade.cendo a gentileza
mente, o prejuizo que a li-

. .
'

ralmente, nao deve ser su� AIt crescerao ,elas para a vivio social. A salvação des- do convite, congratulamo-'
teratura

_ �causa no espirIto Otelo que n6s mesmos; a brincam, o que a Vida dia-, ?stituta da vida. t:Jão é só de amplitud� da .v�da, livres do sas criaturas é um imperati- nos c�m a� exmas. se�horas
dos cidadaos que acreditam fA I 'literatura que vivemos e 1 f I t vo da nossa civilização. da Dlr�torta. da �

Soqedade
urça de haver tantqs sone- riamente. nos oferece, tudo

,

' m� que!o e ICI ara os seus
'. . .

je Asslstencla aos Lazarosno prestigio das letras. A
tos, poemas, baladas"

.

odes, emfim lembr& personagens,
afmal Se todos nós s�mos, pais. Terao, .a par do tra-.

_

A
,

campanha .1�llclada . n? em Sta. Catarina, e com .to- ,maior parte das. nO$sas opi· etc, em tôrno da primavera t.echos de musica, quadros apenas, pers�nag_ens, pra "que tamento car:nhoso das ab- Estado pelo espmto clanvl- dos aquetes q4e se empenhaniôes, das nossas idéias, dos eu iã veJo essa, condição da celebres, estátuas. Qualquer tanta c0t?pllcaç�o em torno negadas Irma� ge Caridade, d�nte da exma. sra, d. Eu- ram nessa incomparavel obránossos pensàmentos são coi- Natureza corno coisa 'çle li- homem pensando nos faz 're- dess� fatmho vida-comum? cuidados médicos, instrução nt�� Weaver, teve "o amparo de benen:ierencia cristã.
sas 'que encontramos em ro� teratura.

'

corda r o Penseur de Rodin' Devlamos contmtar com a e educação profissional. Da-' efiCiente do governo esta- A' . ,

mances, pescadas em livros os cri�linosCis rios trazem � nossa condiçã.o !iterà,ria" c.om li sairão, além de, sadias, dual, que. a tornou realida- proveltamos _O. ensejo
alheios, subtraidas da r011da A influência que ps livros

mente Raskolmikoff de Dos- os nossos preJulzos lIterartos. . para relembrar, aquI, as pa ..

....!
'

exercem sôbre nós e' mal'or P
-

I
� lavras do Arcebl'spo O Aq

-

,\:,Ie personagens e
. fatos de toiewiski; uma prisão ajO u- o r que nao ser sim.p. es-

".
.' UI-

.

O do que podemos supôr. O me t h

'C"
no Corrêa, «imp'lorando S�escntares. s nossos gestos da-nos a rever as páginas do n e omens sem_preJulzos,/ li

-

•

d SI'estão preJ'udicados pelos efel'- crepusculo' só é compreendi- R sem -+-retenções ?
-

�� Orre:l'O O U
\' bre vós e ·a vossa vitoria, as'

do dentro de canones !ite-
« ecardações da casa aos

.

t-' - •.• ,

.' "

"

'.

_

"�. bençãos de Deus, com o vo-tos teatrais; o nosso c devo- t . R 1
-

F
. "

,rárias, o luar está completa. mar os», a evo uçao fan- =
to que dos triunfos da vos ..Prlsmo» é consequência das cesa é cAndréa Cheniep. .-. -- (II�. ---. O ilustrado Diretor Geral I geral. autorizou o «Correio tA d b hobras de Nietzsche que óão mente adulterado por pre- NadEi mais é .:Ia vida. Tudo I PNR"'" P�frTlIC/PA'.('ÕE..r l
so es orço, esa roc· em mais

d
.,' . ti t' O h' "

Df �OI""'DO, C �.f'.A;ME N- de, DIP, dr. Loúrival Fontes, d 'S I .

1 d sorrisos de crl'anças "'os >Mp"compreen emas; duvidar é JUIZOS fomt!n ICOS. s omens da literatura! • iO:�/.l(;�7M�N;�:ftC .•• por telegrama de 16 do cor-
o U »a Clrcu ar u�ante o .'. , ti-' ",,"

t.êpetir o monologo de Ham- que passam, as mulheres A Arte po'de ser um-a cOI'sa f éR R� Jb � I d
ventorios, e mais flôres de

"
Oe uR ", ::ente, teve li gentilesa de co' ano, po endo usar papel li- ..

d!et, CI ciume tem ml,lito'mais insp· iradoras, as crianças que que completa a Vid� ou a
OR -1000 U;

.

O eps!!errl.=�ç•. a. nos, vlV'el!Os\ Q
.. .�,��.--..--. mUniçar-nos q1.lea

.. iret.9fi� l1has d�8.ua\··
�

.H .. ,,:�

Firmado pela exrna, sra.

d. CarmenLinhares Colonia,
digna presidente da Socieda
de de ASsistencia aos Laza
ros e Combate á Lepra 'em
Santa Catarina, cuja atua

ção no cargo .. q1:1e desempe-

..
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CORREIO DO SUL, 19 de Janeiro de Í941

Os paulistas, vencedores do, 1°..
'

embate da "melhor das três' '"
tombaram, quarta-feira no 2°., pelo :escore' de 4 x O

Campo Alegre quer
.

ser Comarca.
Recebemos do sr. Francis:' comarca? Para que os cam

coDuarte, de Campo Ale- po-alegrenses trabalhem com

gre, com data'de 11 do cor- mais gôsto, mais prontidão,
rente, a seguinte missiva: menos gasto de tempo e de' Sabado passado, dial l do
Sr. Redator do jornal dinheiro é preciso que Cam- corrente, realizou-se no ma

«Correio do Sul>, Laguna .

....:..
po Alegre seja elevado á co- gestoso estadia de Pacaern

Diz o ditado e é uma razão, marca. Certo é o proloquio: bú, na capital bandeirante,
que cada um puxa brasa <quem não chora não ma- o 10, encontro da «melhor

pata sua sardinha, ma'. das três>, em disputa do ti-

O «Jornal de J oinvile > re-, Choremos pois, pedindo tulo maximo de campeão do

clama a 'criação de uma fi- nossa elevação a/ t
. futebol brasileiro

ca egona Foi vencedor dêsse emba-
lial da Caixa Economica na de -comarca. �

te a equipe representativacidade que lhe da o nome. Desejando um prospero
E

"
_

dê /d do estado de S, Paulo; que
nos, este recanto qua- a�o novo, sau o - o �or- fez tombar o � o n z e» do

si isolado, por que não de- d i a 1 m e n t e (as) Francisco D' trit F d I elo esco-
vemos reclamar a criação da Duarte'. I

IS n o e era, p
re de 3 x 1.

,

Servi lia, Carlos Leite, Lima de disputaria varias partidas
e Paulo. futebolísticas.

'

Será por certo, duas lutas rarn elementos de destaque,
que despertarão o maior in- que relembrarão os seus tem-,
teresse em todo o nosso es-

pos ginasiais, em que eram
tado, pois pela primeira vez,
defrontar-se-ão os campeões.

;;i:��i{7Ji�:�:���f��PT
de esportiva catarinense; pa- _F

,

tores.

*
* * Agora veíu-nos de Floria

nopolís, da secretaria da Fe
deração Catarinense de Des

portos, um fonograma, con

firmando 'tal 'noticia.
O Clube Atlético Parana

ense, o melhor conjunto da

terra dos pinheirais e cam

peão estadual, excursionará ra no próximo nume ro, me

lhor informar os nossos lei-

..

Segundo as noticias vin
das pelas ondas hertezianas,
a renda desse jôgo,

I

foi de
93 :423$200. sema ,pouca para
um match. de tão real im
portancia.

*
* *

L%XXXIXXXXXXXXJXXXXXXXXX�XXXXXXXXXXXxXXXXXX:X..

Ao terminar o prelio foi
,

feito o sorteio para ser de
signado o gramado para a

-

�

3a. partida, a <negra».
Quarta-feira, realizou-se a Pela primeira vez. na- his-

segunda partida, sendo' des- teria do futebol brasileiro,
ta feita, local do match, o

para a finalíssima do cam

campo do Fluminense. peonato, foi sorteado um

Mas d e s t a vez, foi o campo paulista. I

<scratch» bandeirante mas- Parece que' a sorte que
sacrado e abatido pelo alar- ha -

poucos -momentos antes,
mante escore de 4 x O. decretava fosse' o conjunto

Os cariocas, foram duran- bandeirante, tombado p o r

te todo o desenrolar da par- arrazador escore, compensava
tida, senhores absolutos do a magua que ficou no áma

gramado. go do coração paulista, dan-
Cõmo sempre Leonidas, o

do-lhe esta .grande oportuni- I

popular Diamante Negro. fez .dade. na ultima e decisiva

jogadas eletrizantes, que des- cartada do campeonato bra

nortearam por completo a
sileiro de futebol: jogar nê>

deíêsa paulista: seu proprio reduto e ter o

incentivo da sua grande tor
cida.

,_

,

COLE,OIO "STELLA . MAR-IS"
Este estabelecimento de do corrente mês e as aulas

ensino (com internato, semi- começarão alo. de Ieverei
internato e externato), co- ro.

.

munica aos interessados que O Jardím da Infancia bem
manterá em 1941: -como as aulas- de trabalho

Jardim da Infancia com manual e pintura, começarão
mensalidade de 4$000; .

alo. de Março.
r

Curso . Primaria com 4 - c:!s exa�es de 2a. �p.oca
terao 1 u g a r no proximoanos:
di 28Curso Complementar com la.

15 deLaguna iãneíro2 anos; ,

de 1941.
,

Curso de Datilografia com

entrega de diploma em de- uXIXxxu:::nexxlxxxxxx,

zembro e junho; aulas de mu- FORROS, E ASSOALHOS TI

sica' (piano, harmonia, violi- PO PAULISTA, TIJOLOS,
.

no e bandolin), _
TELHAS E AREIA

Aulas d� pintura (.incJu�i- Fernando Genovez
ve alto, relevo e plástica). ._

Aulas de trabalho manual I Tub�rao -:-. Caixa postal, 7

(especialisação 'em trabalhos ::.:::;,�.____;___; = = ti: ::::: = : :;?

b�ancos; tricô, croché, filé, '�ÕMPR;M OU ASSINEM
píntura de agulha), .

.

.

Amatricula abrirá a 28 CORREIO O-O SUL

'Oficios
"

'

Recebidós
I xandre Çoelho de Sá; vice
dito, Luiz Sampaio Corrêa;

Por oficio .:da secretaria 1°. Secretário, Alamiro Coe

do clube «7 de J ulhos, da 'iho de Sá; 20. ditei, Heitor
visinha cidade de Tubarão, Sousa; tesoureiro" Tubal

foi-nos comunicada a posse cain Faraco; biblioteca rio,
da _nova diretoria, 'assim Joaquim Faraco: orador,
constituída: Presidente, Ale- Walter Zumblick.

Clube 7/ de Julho

iIi*i!I
Os unlc05 gOáls da noite.

lstb ê, do� catioCas foram
feitos: iõ, "'-" pór Leonidas;
Zá. � por Zizinhoi 3Ô•� por
Afonsinho; 4°. - por Leoni
das.

LEON1DAS, o popular «dia
mante .negro», foi o autor

do 1°. e do último tento,
sendo a figura impressio-

nante da cancha.

O celebre «homem-borra-
cha>, fez o 10. tento do seu

I bando,
tento esse, que abriu.

caminho a espetacular vito
tia dos cariocas e para maior

confirmação de sua grande
.classe e técnica; encerrou,
com chave de ouro aquela
ncírada, fazendo o 4°. e úl
timo goal de suas côres.

, *
,* ,*

fi Panificadora e Confeitaria

on
4 v i s a o prello teve-Inicio, ás 21

I horas' e J 1 minutos, sob ás
I ordens do conhecído arbitro
Mario Viana,

â
.
sua distinta freguesia que diariamente apre

sente.rá grande sertimento de dÔces de d.iversas
qualipades. e pães como: Alemão, Suíço, Saca ..
dura. ,Milho, Pão de Ouro, Provença e fran ..

cês, ainda não conhecido nesta cidade

Massas dúce$.: Bras.il com Creme, Côco, Açucàr
Cristal, Carioca, MeiaóõLua e Pinha

Tódos os domingos, á tarde, faremos
! o pão. Rosêia

Biscoitos e Bolachas dos mais variados tipos
Aceita-se encomendas de qualquer dos arti
gos acima menciónados, de toda a especie

de dôces, e de pães Fôrmas
'

Sanduíche e Centeio

O pão Alemão. é, torneado duas vezes ao dia

.,

Os dois scratchs foram os

seguintes:
D. FEDERAL: - Tadeu,

Domingos e Osvaldo; Arge
miro, Zarzur e Afonsinho;
Adilson. Zizinho, Leonidas,
J aír e Carreiro.

IS. PAULO: - Ciro, Agos
tinho e Junqueira; J ango,

I Dino e Del Nero; Luizinho,
!:!.t:1�t::1�!:'"'!:"lt::1Mt"'It:::(!=n::��t=!MM.t::1�M6e

Rua Conselheiro Jeronimo

Luzes de Hollywood
HpLLYWOOD, Janeiro-

, (Serviço especiãl da INTER
AMERICANA, por Marga
ret Davies) - Henry Fonda
está, radiante com o primei
ro

-

lugar concedido à «Vinhas
da Ira». entre os filmes pro-

. duzidos no ano de 1940. Essa
decisão da Comissão de Crí·
ticos Cinematog:áficos çle
Nova York encontrou opo
sitores aquí em 'Hollywood,
mas o certo é que ninguem
põe em dúvida o merecimen
'to de f7onda. pela sinceri
dade e pela fôrça que em�

prestou 8<;> seu desempenho
paquele discutido filme-

cuja produção. por si só, é produzida uma nova versão
um título de glória para a de cO Médico e o Monstro>
democracia americana.O pró- (.Dr. Jekyll and M•. Hyde�).
ximo filme de Henry Fenda com Spencer Tracy no pa
será « The great amer ican pel que j á foi vivido por
broadcast>. John Barrymore, e mais re-
- Tyrone Power tinha si- centemente por F r e d e r i c

do indicado antes para, o March. Mas enquanto não
principal papel masculino; come,ça a trabalhar· 'nessa
mas â última hora foi esco- película, Spencer Tracy, cuJa
ihido para estrelar cSangue popularidade é cada vez

e Areia >. A postos as viuvas maior em todo mundo, vai
de Valentino, si é que ainda «carregar pedras�, apar;ecen
existem! ... . do em «The gilded lady:t ao
- A re-filmagem ,d� gran- Tado do S€lU bom a: m i g o

des sucessos do passado pa- Clark GabIe.,
rece estar em voga'. Além_de u·..x....,"",....x...x...x....x....z...x....x....,....x.....x"'x...J...x....X....X""X""'I
..Sangue e Areia �, vai ser Leiam "Cprreio do Suh. j -

, �

-..,." 1--"'" __ .� __ . .,
__ .�

�.' _ __ "_

* * *

CARIOCAF. C.

A 3". partida, deverá ser
realizada I amanhã. á noi
te, sob as luzes dos reflete
res do belo estadia de Pa
caembú.

Firmado pelo jovem Nil
ton Baião, secretario do Ca-
rioca F. C, recebemos. um

oficio,
'

comunicando a posse
da nova -diretoria do simpa
tico gremio alvi-verde-grenat,
que ficou assim constituida:

Presidente, Cid Siqueira;
vice-presidente, Antonio. Pe-

\
dro Amante; lo. secretario.
Nilton Baião; 2°. secretario,

,Edú Avila; 10. tesoureiro
Gercino Soares; 20. tesourei

DOMINGOS, é o homem do Iro, Waney Pinho.
momento. Joga futebol
como verdadeiro mestre.
Dentro do gramado, o Da
Guia faz-com o couro nu

mero cinco aquilo que os

magicos executam nos sa

lões. O nôtav'el zagueiro
foi o esteio da defeza

dos cariocas.

verdadeiros e ótimos �pla
yers':t, tais como: Drs. Ma
rio Cabral e José Martins e

os jovem. que por si só re

presentam o sucesso do cele

bre classico da areia, como

Antonio, Vamirê, Izaias, Va
nia, Mauro, Orlando" Waney,
Aldo, Damo e outros.

A F O N S I N H O, o conhecido
médio da Copa do Mun

do, esteve ótima, eonsig
nando até um tento, com
um forte pelotaço, desfe-

chado de fóra da area,

-naense excursionarâ a

Santa Catarina

** *

FLA'-FLU', . Q classico
da areia

Realiza-se hoje, pela 1]1a
nhã, ás 9 horas, na praia do

Mar-Grosso, a segunda par
tida da «melhor' das duas»,

até Florianopolis onde dis- entre os dois quadros recem'

O Clube Atletice Para- putará dois jogos, nos dias organizados,' que tomou o

26 e 28 do corrente. nomede Flamengo e Flumi-
Os ijadversarios dos vísi- nense.

RECIBOS
DE ALUOUEL DE GASAj�

tantes em nossa capital, se- . A primeira, partida foi ,em blocos com canhoto
râ, provavelmente; dia 26, vencida pelo quadro rubro- picotado" papel de linhoComentou-se nesta cidade o Avaí F. 'C.; campeão es- negro, com o esccre de

a vinda de um clube para- tadual e dia 28, um selecio- 1 x O. .
superior, Y7nde-se no

naense a Santa Catarina, On- nado florianopolitano. c ,I?ri1 am�o� Os tearna-ftgu-. CORREI,O': DO';�UL,- 5$
�t::1�t::1et::1t::1Ót::16t::1M�e���t::1t::1Mee�t::1t::1t::1.t::1�t::1�t::1���

"

•

'"J _

* * *

•
a cobrança do Imposto de
Licenças (anual), abrangen
do estabelecimentos comer
ciais e industriais, ambulan
tes, veículos, engenhos e cães
açaimados ..
Tesouraria da Prefeitura

Municipal de Laguna, em 15
de Janeiro de 1941.

,
,

·.LagUnense

lado. Eu Raul Ferreira, Ta
belião e Oficial de, Protestos
da Comarca, escrevi, subs
crevo e assino.

Laguna, 17 de Janeiro de
1941.

,� ,

dit,al de� 'Proclamas guiar e de D. Teresa Maria
Martins,

,N°. 532

Raul Ferreira
Oficial de Protestos.t-":

Apresentaram os documen
tos exigidos pelo art. 180,
ns. I, II e IV do CÓ di g o
Civil. Si alguem souber de
algum impedimento oponha-·
o na forma da lei.

Antonio Pedro de Sousa.
Escrivão de Paz e Oficial
do Registro Civil, distrito
de Pescaria Brava..Muni
cipio e Comarca da Lagu-
na, Estado de Santa Ca- Lavro o presente para ser R AU L FERREIRA, A Direção do <Glnáslo
tarina,

.

afixado nas portas deste car- Tabelião e Oficial de Pro- Lagunense- avisa aos ínte..

F
.

ber ., d' torlo e publicado em 18 de testes da Comarca de La- ressados que <:JS exames de
casa��s:aE�lm���oPJ�:é�� Janeiro de 1941, guna, em forma

.

legal,' etc, 2a. época, para os alunos da

nes, natural deste Estado, Cartório de Pa: de Pesca.. Faço saber aos que o pre 5�. série, serí'io efetuados no

nascido em rübarão em 20 I ria. Brava, 18 de Janeiro de s@nte edital virem, ou d�le proximo" dia 20,
. segunda ..

de Janeiro de 191�, de pro.. 1941. noticia tiverem, que pela feira, obedecendo á seguin·
fi<;são operaria; solteiro. do" O O,fida! do Registro Civil, I firr:na comerCial ?,@stapraça'.teordem:.

'1' d 'd L J
-

N N' f Matem,ática (escrito) â9mlcl la o e res.! ente em a· Antonio Pedrã de Sousa. I
oao

'_
unes eto, me OI

ranjeiras deste distrito, filho - . ,. ---",

. apresentada, em cart6rio 8 horas:

.legitimo de Jos� Pranéisco P'r·e,fe·l·tura Mun·l"c·18pal para ser protestada por fal: física
Nunes e de d. Maria ldali- ta de pagamento, a DUPLI- 14horas.

M I' . T' -{'
,

CATA ó 633 d R Imediatamente ap6s a pro·,na ata; e na eresa \...ar-

dLn.
e s ......

doso, naturál deste Estado, e
.

agUDa 4:923$900, emitida pelo a va escrita, proceder-se-á ao

nascida em Laranjeiras des- presentante e aceita· por e.l\ame oral.
te distrito, em 26 de Julho E D I T A. L BAITER ELIAS, de Aririú, .0: requerimen.tos de ins-

de 1922; de profissão domes- Para cienciá dos interessa- Municipio de Palhoça, pa- crIçao_ nos referIdos 'eJfames
tica, solteira, domiciliada e dus, torno públiCO que, de gavel né�ta praça. Por êste, dever�o dar �ntr�da, !Ja Se
residente em Laranjeiras acôrdo com a legislação mu- intimo o citàdo devedor Bai: cretarI8 do Gma�lO,-ate as �
deste distrito, filha legitima nicipal vigente, está sendo ter Elias, a vir paga-la, ou horas

, do_dia marcado para
de J uvencio Cardoso de A- procedida, nesta Prefeitura, dar o motivo por que não o a reahzaçao das provas.

faz, dentro do prazo de tres
'

Ge�mano Donner,
dias, a contar da data abai- Diretor.

��=.&==ii=liI==3&=;=
...

=====:?:4=_:_==A=====IWO.� xo, ficando ciente do r'espec-:- ii 1112
tivo protesto pela falta de
pagamento no prazo estipu- I:.EIAM CORREIO DO SUL

Osmar R. Araujo
Tesoureiro Ginásio

- Exames de z-. época na

EDITAL 51\. série"

( )
.

ás

,

jJ.

o senhor
ê artista?

�elicitaçüe§
il3�A==""'I·l===ElI iJÚe;!5:55i5IElr=::'-=3,

O senhor é simples amador do que é bélo? A
«Ilustração Brasileira> é a revista da literatura
e das artes nacionais.. Um -motivo de orgulho
p�ra os brasileiros.

,�OS fátos
curiosos

.

Além das já publicadas. Peço dispôr de um amigo
recebemos ainda as seguin- 'sempre -as ordens. (as.) Pe·
tes: dro Cabral.

�io, 2 - Dr. João de Oli-I Av. Rio Branco, 26, 20•
velra, Laguna. - Sirvo da andar, Caixa Po.,tal, 146.
presenfe para enviar-lhe os - Escola 'de 'Aprendites
meus melhores votos de feli- Marinheiros do Estado de
cidade pelo ano que era en�a.

-

Santa Catarina, em 15 de
Agradeço a permanente, re- Janeiro de 1941. Exmo. sr.
messá do apreciado «Correio diretor do ,jornal "Correio
do Sul», pelo qual estou do Sul», de Laguna. - 'ü
sempre a par do que se passa Comandante da E,,:cola de
em Santa Catarina. Aprendizes Marinheiros.do

Os votos que aqui envio Estado de Santa Catariria
são extensivos ã sua exma, cumprimenta-vaSo, deseJ ando .;'família,· aos redatores e de- bôas-festas e feliz ano novo.

'

mais 'funcionarias' desse bri- (as,). - José Qaraguassú de
lh�nte semanario defensor Sá, capitãé,,�e corveta, co•
das CQUsas justas, mamlan�-e-,'-.,

Os fátos notaveis. As tradições nobilitantes. E'
o Br.asil de ôntem_e de hoíe, na sua cultura e

nas suas artes, quê se espelha na« Ilustração
Brasileira�. A' venda ,em toda a parte .

0- senhor mesmo
que é brasileiro•••

Conhece muitas curiosidades do -nosso pais? Em
todos os numeros,« IlustraçãoBrasileira» focaliza
das mais interessantes, Veja esse belo mensario
que une 'a tradi9ao brasileira ao momento que
passa. Ven�e-se em toda a parte.

I
7

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CORREIO DO SUL, 19' de Janeiro de 1941
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TDIVAGhÇÕESil
Foi há um ano.... há dois ?!... Nem -mais eu

sei quando (t encontrei pela primeira vez. Lembro
me, contudo, que nêsse dia a natureza 'era toda es

plendor, o sol mais brilhante, o gorgeio dos pássaros
mais suave, q.s nuvens mais claras e, .. parece até que
o silêncio reinava no muiido.: (qual o quê! Isto é

exagêro meu!).
A minha vida era monotona, vida parada ...

tinha a placidez das aguas estagnadas,' onde a me

rencotea lua se espelha no silêncio das noites estre

ladas.:
Você me 'surpreendeu naquela fase da adole�

anda. VQ_cê surgiu naquele periodo em que sonhos
e mais sonhos eram càrinhosamerue acalentados,
quando a existencia é bêla. Foi justamente aí que
você me apareceu. E quç aparecimento!

Eu poderia' pensar que meiga, tão meiga assim,
você tivesse fugido de um romance de Taunây ... e

eu, quem sabe. tão Pálido e sonhador, houvesse, pé
-

af'!te pé, bem devagar, saído de um outro de Macêdo.
·Mas eu não penso assim; pois você chegou logo

. transformando a calma e enchendo a minha vida de

esperanças -Ó,

Minha imaginação, repleta ainda de sonhos
da adolescencia, fez-me supôr que você [õsse uma fa
da, ou uma princesa. Eu. todavia, não quis ser- o

principe encantado, e, tão pouco, desejei viver. esse

pedaço çie [antasia da existencia.
Conhecendo-a bem, .compreendi que aqueles so

nhos eram passageiros. I rrealizaoeis na realidade.
Sonhos, mêtos sonhos.'

_
,

Meus olhos oliitagos, de. polar alucinado pelos
sonhos, ficaram desde logo irriquietos, quando neles
brilharam as primeiras chispas da realidade, decep-
cionarue: _ _

l:!(ljé, quem me vê sempre sorrindo e alegre. ha
,de julgar, por certo,' que não conheço a dor. quem
me oê triste, corüraditorio ou nervoso, julgará, tal
vei:, que sou um pária do destino. Enganam-se to-

dos. Nada mais/sou que um sonhador.
'

•

•

.. ,:=

ANIVERSARIOS

\ ;

iFicul ade de vida
sr. Genesio Sousa, de Ara- esposa e filhos, encontra-se I DR. COCOL, o MEDICO ft � Arge,ntlll n.!!liltingaúba; a sra. d. Maria nesta cidade o ilustre

desem-l
LOUCO. Iii ri g g

Serafina Cabral, esposa do bargador dr. Urbano Müler --

M
.

d taml]
.

t b Ih
sr. Deodete Cabral, do Rio Sales, do Tribunal de Ape- "

A' noite, ás 772 ho,!.?:,.se- ais e quaren ami cperarsessem ra a, o

Deserto; o sr. Pedro Tei� lação do Estado. ra apresentado . um ótimo
BUENOS A

-

, IRES, 16)- camente os operarias que so-xeira Colaço, de Braço do programa. TOS d
.

Norte,' _o dr.' Paulo R'ombo,
* * * Abrindo a sessão, serão fo-' ....

_

e��n o estatística licitaram trabalho: o que re-
. oficial publicada, nesta ca-' "

.de Tubarão; Adilo, filho do Afim de prestai: o exame'l cál.izadosddOiS e�ele.ntesl jor- .pital existem atualmente presenta na realidade um nu-

sr, José Reinaldo Cardoso, vestibular para a Faculdade nars, sen o um aciona e o
40,513 operarias sem traba- mero muito maior de desem-

de Araranguá: o sr. Genesio de Engenharia do Paraná, outro Pararnount, ambos de .'

d
Zeferino de Sousa, de Ara- seguiu ontêm, para Curitiba novembro de 1940. lho. A estatistica inclue uni- prega os.

tíngaúba; o sr. Paulo Menezes o jovem estudante Milton A seguir a Paramount, por "'Ill!lIJllllillSlllilllllllfIlllllilllllllllllll!iiillllllllllillllllllllll.nU'lllllilllllll.'_•• ,•• r-
de Mendonça. Bortoluzi de Sousa" intermédio do Palace apre-
DIA 25, o dr. Paulo Car- sentará o filme, que nos mos-

neiro; o sr. Franklin Maxi-
* $: *

tra ambições de uma moça"
mo Pereira; . o sr. Tomás Dr. Aütonio Alberto_ Goetze ingenua _tornaram-na cum-

.

Viana; a exrna. sra. d. Car- plice inconciente de uma pe-,
mem Freitas Castro, esposa Em �companhia de sua rigosa. quadr ilha de crimino-

do sr. Hercilio Castra: o Sr, exma. familia, encontra-se na sos.

Artur João Soares, de Pes- Imbituba em estação de re- EVA TRIBUNALcaria Brava; o sr. Paulo ju- pouso, o dr. Antonio Alber- r- no

venal Rebelo e a sra. d. to Goetze ilustrado lente cá- Com Robert Preston e
Maria de Sá Rebelo,' resi- tedratico da Escola de En-, Cai! Patrick.

.

dentes em Garopaba do Su!.' genharia de Porto Alegre.

I I

CABO

-

,-

VIAJANTES

J�copo Tasso
Para o Rio de J aneiro,

afim de prestar
.

exame de
admissão á Escola Naval,
seguiu ha dias, O jovem' J a
ICOpO Tasso, filho do sr. Cio
çondo Tasso; prefeito rnuní-
cipa!.

.

*_ li!

Por tras de todos os cri
mes selvagens surgia' a figu
ra de uma mulher de eston

teante beleza! Ela: não esta

va no banco dos réus, mas
era a maior 'culpada! Todos -

os criminosos, covardes e

* *

Zel�ndo :pela infaa
. eía brasileira

.

** •

Dr. AnlonÍo Nunes Varela

Acompanhado de sua gen
til irmã Candida Nunes Va
rela, retornou a Cruzeiro,
onde exerce o cargo de Pro
motor Público da comarca,
o nosso inteligente conter-

raneo dr. Antonio Nunes Um super-drama de erno-
Varela. ções violentas!

Hoje! No Pálace, ás 7�
horas.

perversos, contavam com a

def'eza de uma-mulher sedu
torae bela! Inauguração

infantil em

de um parque
Porto Alegre

* * *

Srita. ,Ana Lídia Blater
PinhoDr. João de Albuquerque

Maranhão
* '" *

Pelo sr. Pedro Francisco
da Silva foi mandada rezar
u'a :

missa em intenção cio
finado Fernando Evangelis
ta Costa.

I

Assistiram o áto religioso
amigos e admiradores do
extinto.

-::n:UlxxxXmx.;gxxXxX'T

-Associação Beneficencia
Lagunense

* *
*

Serraria e Olaria.
Santa Teresinha

Atende com a maxima
urgencia

Tubarão - C. Post._l N°, '1

AI VEMELEl

Variedad-es Femininas
.

- o pêso normal de uma lhes convêm as côres neutras
mulher de 30 anos que me-

.

como o beige, que no entan

ça l,65m. é de M quilos. to poderá ser usado pelas
.
- As mulheres louras são que tiveram cutis muito

favorecidas pelas ,seguintes clara.
eôres: aauí, em .qualquer ma- ..;._ Cis pedaços de vidro
ti:, verde, cinza, violeta, ro-· que fíeam âderídos ao chão
xo, vermelho e preto, Não podem ser recolhídos faell-

Para o proxitno número,-
M' k

'

,
. antem stoc permanentefazendo notavel <reentre>, de fôrros .e assoalhos ti os

Folião n". 8, o cronista cem paulista, tijolos, telhas
p

e

por cento carnavalesco, apre- .

areia para construções
sentará sensacionais repor- Km. 63 e Tubarão
tagens colhidas com elemen- Pedidos a

tos das Bolas. FERNANDO GENOVEZ
Aguardemos, pois, o r�a

perecimento do Folião n-. 8

em nossas collJ'nas momescas
COMPREM OU ASSINEM

CORREIO ºº §Y:L
r-"�

-- .----

--, .

�
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PEQUENA IMPRENSA A RONDA DA MORTE
-

POR: VANIO DE OLIVEIRA Para que servem gigantescos aviões, conduzindo ho-
. I mens de um a outro continente, com grande rapidez, se

Pára um instante e reflete! Não vês que nesta mar-
um desarranjo impre�i�to o; faz tombar para sempre,

cha de orgias avassaladoras o teu fim será fatal? Cada ceifando dezenas de vitimas.
.

passo a mais é um pedaço. a menos na distancia. que te .

Para que serv�r:n portentosos transatla.r�tl�oS" verda-

do túmulo Olha um instante ao teu redor e vê
. deiros palácios marittmos, se, um pequeno acidente os faz

separa . .

I f J d 'I' I bô d
como tudo é tão lindo. Recorda-te da 'tua infancia, quan- n�u ragar, evan o. para os pe agos Imensos o a ar e

do acreditavas num ente superior que dirigia teus passos, mllh�es de operarios ?
fâb

.

I
-, .

.

di
E Co feliz I

. ara que servem a ficas co ossais, se um incen 10

ras a ' . d .? P
.

Este canto melodioso das aves; esta chuva salutife- as evora_ em poucos mll:utos. ara que servem riquezas

ra regando a terra que -nos dá o alimento; este �ol que es-
acumuladas, se uma reviravolta da sorte as leva celere-
mente?

palha a vida; o aroma blandicioso destas plantas; estás

montanhas majestosas e estes cândidos lagos; este céu De nada e para nada servem, quando é chegada a

com miriades de estrelas; tudo, enfim, é obra de uma en-
sua hora, pois que a Morte não faz desvios. Segue sem

tidade invisivel, de uma entidade que está além do se. pre a sua ronda. São ilusões que se desfazem ao sôpro da

pulcro para onde caminhas rapidamente,
realidade .-

" Vê, pois, quão impotente é a. tua vontade, ante o

Cousa infima é uma gota de agua, diante dos .ocea- Juiz Supremo, Ainda é tempo de te arrependeres. Volta a

nos deste mundo; pois és muito menor que ela, peran- ser crente, antes que as primeiras pás de terra caiam so-

te o ente invisivel. bre o teu corpo miseravel.

Correspondentes de. Guerra Munidos de MicroFone

imenso. Os problemas, as tris
tezas, as esperanças, as ale

grias de nossa gente estão

nesses jornais pequenos. E',
neles, que sinto o nosso jeito
b r a 5 i I e i r o - o Brasil tão

grande e desigual, mas tão

p a r e c i d o consigo mesmo.
Com seus defeitos enormes,

Com suas virtudes, com sua

bondade, com sua crença e

sua descrença. Pedindo aqui
uma estrada de rodagem; re
clamando, ali, uma escola
normal, uma ponte" uma

agência do' correio. .. Ale
grando-se pelo calçamento de
uma rua, pela fundação de
uma biblioteca, pela chegada
de um amigo da redação. E
ás-vezes dando palpite sôbre
literatura, sôbre coisas da
Australia. .. E fazendo sa

crificio, lutando na 'obscuri
dade para existir e falar.
Quanto heroismo ignorado

na pequena imprensa !E' ver
dade que ela tem, ás vezes,
os seus ridículos e os seus

males. Tôdas as imperfeições
do meio em que vive. Mas
como , êsses males, êsses ri
dículos e essas imperfeições
são desculpáveis e até esti
máveis para quem conhece
por dentro a imprensa das
cidades, grandes !

(Continuação da t». página)

pre esquecido! sôbre uma

mesa qualquer, amontoados,
sem valia, cumprindo o me

lancólico destino de juntar
pôeira e amarelar. Uma vez

ou outra o encarregado da

secção de noticias do inte

rior passa, por désfastio, os

olhos displicentes sôbre as

suas páginas, â procura de
uma notícia qualquer para
suprir a falha de um cor

respondente. Mas em geral
ninguem se, lembra ao me

nos' de ouvir as mensagens
humildes que êles nos man

dam do fundo do país.
J á surpreendi, porém, al

gum colega de redação fa
zendo, como ás vezes faço,
um sossegado passeio pelas
folhas do interior, Curiosida
de â-tôa ? Não; é um pas-
':'seio comovido e cheio de ter

'nura. Esse que se debruça
sôbre as folhas 'obscuras de

lugares que nem ao menos

sabe direito onde ficam, é
levado pela saudade. Sau
dade do jornalzinho do 'inte
rior onde um dia, há muito

tempo, começou a trabalhar.

Que é hoje para mim o

trabalho de jornal? Seus en

cantos são precários, Tenho,
como os outros, um relógio
de ponto. uma função limi-

tada, 101m desconto para a

Caixa dos Comerciários. Es
crevo o que me mandam es

'crever - escrevo no anoni-

mato da profissão, tempe
rando os adjetivos segundo, o
paladar alheio. Esse traba-
lho nada me diz á alma; é
como, para o bancário, o

seu trabalho no banco; é co·
mo, para o caixeiro, seu tra

balho no balcão. Uma rotina
diária a seguir, um conjun
to de normas a respeitar, de
< chapas> a empregar. J á ti
ve, é. certo, em outros tem

pos, dias e meses de vibra

ção em jornais de luta -- á

áspera luta livre pela opi
nião do povo. Mas o traba
lho de jornal que mais me

emocionou, o que tinha o

encanto de uma revelação,
o sabor de um dever novo,
o ardor e o capricho de uma

arte e de um sacerdócio -

foi o trabalho no jornalzinho
do interior aos 15, 16, 17
anos,

E é por isso que amo fo
lhear,. como outros amam, as

páginas humildes da peque-
na imprensa. E' por isso que
compreendo o que ela vale,
que sei' como ela exprime,
bem -mais que os grandes
jornais, o sentimento do pais

.Serviço Especial da RDV
-' 'A Alemanha criou na

guerra atual um novo tipo
de correspondentes de guer
ra que são instruidos em for

mações militares denomina
das <companhias de propa

ganda>. O chefe da compa
nhia faz o papel' de cl-efe

de redação. E' êle que in

cumbe aos reporters as maisLEIAM \l: CORREIO DO SUL»

•
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SanitaEdu riacaça0
I

()I". J()§ê �ibeir() Mar-tin§ I tagens auferidas com o asseio
esmerado da crinaça.

-

As funções de visitadora
no atinente á higiene infantil
assim se podem resumir:

9

A) Fiscalização domiciliar
do cumprimento das prescri
ções do pediátra, quer dê hi
giene propriamente dita, quer
da nutrição.

B) Encaminhar ao Centro
de Saúde os infantes depa
rados nas visitas domicilia
res, quer sãos, quer doentes,
procurando ensinar ás mães
as regras da higiene infan
til, e aiudando..as a prepa
rar O alimento do bébé.

C) Examinar as crianças:
estado da pele, temperatu
ra, garganta, etc.," encarni
nhando- as ao médico se pre
ciso,

. SERVIÇO DE HIGIENE I·
,

INFANTIL MEDICO SANITARISTA

Chefe do Posto 'de Saude de Laguna
-Destina-se o serviço a

atender os infantes, isto é,
, ,crianças abaixo de 2 anos,
exclusivamente. do infante, com a prescrição
Quando por ignorancia ou regimens adequados, for

desta praxe forem trazidas necimento de substancias nu

crianças de mais idade, ou tritivas quando necessario,

seia, das fases pré-escolar tudo dentro da mais rigida
ou mesmo escolar, far-se-á -econômia da bolsa paterna e

imediatamente a transferen- dos cofres publicas, prescre
cia para'os respectivos ser- vendo-se padrões dietéticos

viços. de faci! custeio e manipula-
. Todas às vezes que o in- ção, explicando-se da manei.

{ante vier. ao serviço, deverá ra mais clara possivel como

ser medido e pesado, com as preparar a alimentação do bé�
respectlvas anotações em sua bê.
ficha, fazendo ainda rapido
exame clinico Períodrcamen- Importantes e ímpréscln-

te, nq_ mínimo duas vezes llitAIIIiNI1IMILllllllllllliIIII:IIUIR_'[IP!liIUIliii&_1_151d115iII!I"._!iI!ll<llliIli<!"""lII!I__�._CIlil'5lII:'lIII'"1IUII__......1IiIi!IIII

por mês, deverá d exame clí
níco ser completo, e o mais
minuciofo possivel.
Qualquer suspeita {unda

'mentada de doença conta&

giosa aguda, de lues, de tu-
,

berculose, etc.,' faz com que
o pediátra imediatamente
temova .) infante para os ser:

viços especializados do Cen
tro de Saúde.

Na positivação de tais

-enfermidades, determina o

afastamento definitivo ou

temporario da criança, àté

que possa, qúando restabe
leCido, continuar a frequen
tar ao serviço sem' perigo
aos comunicantes,

Os casos de doença conta

giosa podem e mesmo devem
ser tratados, mas qualquer
outra enfermidade hão deve
rá merecer maiores cuidados,
pois a verdadeira finalidade
dos dispensarias infantis é
apenas o problema alimentar

diveis são tambem as
�

pales
tras educativas, em lingua
gem a mais clara possivel,
para que a mãe ou respon
savel pela criança possa en

tender tudo com perfeição.
Procurar-se-á com empe

nho fazer com que elas bem
assimilem os preceitos da hi

giene infantil, fazendo-as
pouco a pouco.sabedoras dos
males a que sujeitam seus fi
lhos ás praticas arcaicas e

contra indicadas, e das van-

.�,alll""III""I1I1iIllIllII!llllllllllllnllllllllllllllllllllllllllllmlllllllllllllllllllllllllilll!lIlIIlIlIlIIiIIhh.
Policlinica Sé Camilo

-H OAL.EANS �
, , ,

Diretór: DR. MIGUEL DE PAI'TA
OPERADOR _.., 'PARTEIRO

COMP�EM' õu ASSINÊM
CORREIO DO SUL

MEDICO

Formado pela R. Universidade de Napolesj com diploma re

validado e registrado oonforme art. 5, Decreto
20921, do Governo Federal. .

Uma casa de moradia, na

rua Conselheiro Lamego n°,

79 bem dividida, coberta de
,telhas, com uma 'porta e

duas janelas na frente, edi
ficada em 13 Yz metros de
terreno de frente, fazendo
fundos aO'mar pequeno,
Dentro do dito terreno

tambem existem varias ran-

chos.
' .

---'�4!GoH"""e..'_'---

Médico interno e assistente: DR. JOSE' DE PATTA,
formado pela Faculdade de Medicina do Paraná.

Alta Cirurgía fi Clínica em Geral.

RADIOGRAFIAS E RADIOSCOPIAS
pelo aparelho mais moderno dá RA lOS X

_ que é a IESf'ERA ROENTGENOLOGICA "Siemens�'.

Completo Gabi,nete de Electroterapia, com Raios Ultra-Viole
ta,-lnfra-Vermelhos, Alta-Frequencia, Diatermia,

Bi�turí-eletrico" Radioschutz, etc.' Preço rasoaveI.
HONORARIOS MODICO'S, , Quem pretender compar

"'ijllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll!llIIlIlIlIIlllIIlIIlllIlIlIlIlIlIIlIIlIIlIlIlIIlIlIlII1111';" ������se� ,á' .

viuva Francisca

diversas mrssoes. Os corres-I Reich reserva nos seus pro- instalam facilmente em qual
pondentes de guerra são sol- gramas 30 minutos de trans- quer sitio eque são inseri"
dados como os outros, que missao. siveis ás trepidações.
combatem- nas primeiras li- Os melhoras locutores das Juntamente com às cor-

nhas, observando e transmi- emissoras 'alemãs encontram- -respondentes de guerra tra

tindo as diferentes fases dos se, desde o começo da guer- balham tambem os mecâni
combates. ra, em ,todos os setores de coso A êstes dabe o papel

As reportagens transmiti- campanha transmitindo ao de vigiar a gravação enquan

das ao microfone pelos cor- povo, de .u'a maneira palpi- to o reporter fala. Neste par

respondentes de guerra são tante e emotiva, os cornba- ticular, a radiodifusão tra

retransmitidas por todos os tes em que êles próprios to- balha com maiores dificul

postos emissores da Alema-
mam parte. Foi -assim que dades do que a imprensa ou

nha, Para êste efeito, a So- 'os alemãs ouviram em. suas o cinema, que SÓ necessitam

ciedade de Radiodifusão do casas, toda a campanha da de uma única pessôa para o

Polonia, as escaramuças do serviço,
iI!II iii •• ano passado na fronteira 05 discos gravados, assim

� francesa, a ocupação da Di" como as fitas magnetofóni
namarca, os combates na cas sao reproduzidos a tele
Noruega, na Holanda e na fone para Berlim, cuja emis

Belgica, a derrota da Frqn- sara dispõe de uma redação
ça, e atualmente, os ataques especial denominada «repor
aéreos e navais contra a ln- tagens da guerra>. Neste
glaterra. departamento, todos os re

Os locutores - correspon- latórios recebidos, em núme
dentes operam na frente de ro de uns cem por dia, são
batalha

-

com o auxilio de submetidos a um exame es-

Ano 50$ - Semestre 30$ 'pequenos carros equipados crupuloso, selecionando-se os
com aparelhos de gravação melhores para retransmitir

de discos. Nos aviões e nos ao público. Desta maneira c,

navios de guerra, os repor- tem-se a certeza não só de
ters vão munidos de apare- que a . qualidade técnica e

� lhos magnetofónícos, que se sonóra contribue positiva-

�����������!!!Jt!!-�����������
mente para estreitar cada

""vez mais os laços que unem

�����ªª�ª��§jª§ªª§§§ªª�������_ o povo aos soldados em com-

:- baú.
A aplicação constante das

«companhias de propaganda>
tem custado a vida a nume

rosos reporters de guerra

I que morreram,
-

pela patria
I da mesma forma que os

seus camaradas da tropa
ativa. Muitos deles jazem
nos campos de batalha da
Noruega, da Holanda, Bél
gica e França, bastando ci
tar o nome do conhecido lo
cutor Amo Hellmís, que se

celebrizára pejas reportagens
dos combates de box de
Max Schímelíng 'na Améri
ca do Norte e em outros

países. Quasi todos os locu
tores-correspondentes já fo
ram condecorados com a

Cruz de Ferro, por atos de
bravura,
As reportagens de guerra,

retransmi tidas pelo - rádio, ,

provam que êste � uma das'
armas mais importantes e

mais poderosas da guerra
atual.

...0.

e' Noite"" Dia
Diretor: MENEZES FILHO

-Redação e oficinas:
Rua Felíue-Sêhmldt, 38

Fone, 1581 - C. Postal. 20

FLORIANOPOLIS
Santa, Catarina

E' O diario mais bem
feito e' de maior cir
culação no Estado

Instituto de DIAGNOSTICO CLINICO do

Dr. Djalma Moellmann
for�ado pela Universidade de Genebra (Suissa),

COM PRATICA NOS HOSPITAIS EUROPEUS

Clinica Médica em geral, pediatria, doen
ças do' sistema riervoso.

Assistente Técnico:
DR. PAULO TA AiU�§

.Curso de Radiologia Clinica com o Dr,' 1\ í.inuel de
Abreu Campanarío (São Paulo) �

,
'

,
Especializado .ern higiene e saúde pública pela Uni

versidadé do Rio de ]aneíro,

Gabinete de Ralo X

Aparelho moderno SIEMENS para diagnostico das doen
ças nternas: C?ração, pulmões, visicula biliar, estomago,
etc., Radiografias osseas e radiografias dentarias, '

Eletrocardiograiia clinlca

(Oiagnostiéo preciso das molestias catdia&as pormeio
de traçados eletric.�).

Metabolismo basal

(DeterminaçãO aos disturbios das glandulas de se-
, ereção interna).

.

SONDAGEM DUODENAL
PROMISSORIA

(Exame, quimico microscopico do suco duodenal e da
bílis). Em formato moderno

e papel de linho;; ven
de-se no Correio do Sul

Gabinéte de fisioterapia
Ondas curtas, raios ultra violetas, raios infra ver

melhos e eletricidade medica, 'li + ...

-

Laboratorio de microscopia e analises clinicas

A VENEZUELA,

Exames de sangue para diagnostico da sifilis, diagrios-
tlCO do Impaludismo. dosagem da úrea no sangue; etc.
Exame de urina. (reação de Aschein Zondeck, para diagnos
tiCO precoce da gravidez)., Exame de puz, escarro, liquido
raqulano e qualquer pesqulza para elucidação de diagnostico.

Rua Fernando Machado,6 - TELEFONE 1.195
,

t=1()l"ianvpvlis

RIO - (I. A.) - A Vene
zuela é o único país do he
misfério ocidental que não
tem dívida externa hem inter
,na. A base da prosperidade
desse país é a indústria do
petróleo.

sabão

"VIRGE iIlIImiI-SPEC IAL I·DAOE � ,-
de WETZEL & CIA. JOIN\ÍILE '(Marêa Registrada)

recomenda ...se colegios, etc., pela sua desinfefánfe.

'-
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